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Determinar a correlação entre a
metodologia de ponto de congelamento
manual e a calorimetria exploratória diferencial
como uma ferramenta rápida e acessível na
determinação da propriedade a frio de
combustíveis de aviação.

Os resultados estatísticos obtidos mostram
uma forte correlação entre os dois métodos,
na faixa de -40 a -65 oC, com um bias de -1,1
°C, considerando um intervalo de confiança de
95%.

Desta forma, pode-se utilizar a calorimetria
exploratória diferencial para estimar o ponto
de congelamento do querosene de aviação,
sem a necessidade de um equipamento
específico para determinar essa propriedade
crítica, de maneira mais rápida e utilizando um
volume menor de amostra.

Pretende-se ampliar o intervalo de
temperatura, bem como aplicar o método em
misturas de QAV com SAFs, para criar um
modelo de dados de maior aplicabilidade.

O grau de intensidade da relação linear
foi calculado através do coeficiente de
correlação de Pearson (r), em que quanto
mais próximo de 1 for o valor de r maior o
nível de correlação. Para as amostras
analisadas obteve-se r igual a 0,9904. Este
resultado indica que há uma correlação muito
forte entre os dados, corroborando com a
dispersão dos dados apresentada na Figura 1.

Para verificar se os resultados
encontrados não ocorreram apenas em
função de um erro amostral aleatório e que,
de fato, estes podem representar a
população, aplicou-se um teste de hipótese.
Para os dados apresentados, foi obtido um
valor de t calculado de 34,310 que,
comparado ao valor tabelado de 2,069 para
23 graus de liberdade e 95% de confiança,
demonstrando que existe uma evidência
robusta de que as variáveis ponto de
congelamento manual e ponto de
congelamento por DSC apresentam
correlação linear significativa.

Figura 1 – Diagrama de dispersão dos valores de ponto de congelamento

Os dados de ponto de congelamento
manual e por DSC foram organizados no
diagrama de dispersão apresentado na Figura
1, em que cada ponto representa,
simultaneamente, os valores das duas
variáveis para uma mesma amostra.

Os pontos estão distribuídos com pouca
dispersão ao longo da reta obtida pela
regressão linear, demonstrando haver uma
correlação positiva entre os dados.
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